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Mais de 54% dos 
graduandos já 
deixaram curso 
devido aos filhos

Mais da metade (54,4%) 
das alunas e dos alunos de 
graduação já teve que tran-
car a matrícula ou mesmo 
desistir dos estudos para 
dar conta de cuidados com 
os filhos, de acordo com le-
vantamento produzido por 
um grupo de trabalho volta-
do a essa demanda específi-
ca, vinculado ao Ministério 
da Educação (MEC). Na pós-
-graduação, a porcentagem 
é de 36,4%.

A maioria das mais de 
7,4 mil pessoas participan-
tes do estudo declara ser 
mãe (86,5%) e busca obter 
o diploma universitário por 
meio da graduação. Nesse 
nível de ensino, a média de 
idade é de 33 anos e os es-
tudantes assistem às aulas 
presencialmente (92,8%) e 
no período noturno (43,3%). 

Além disso, outros dados 
permitem identificar o per-
fil da parcela predominante 
entre os graduandos: são pes-
soas solteiras (46%), negras 
(pretas e pardas - 60,2%), de 
instituições públicas federais 
(79,5%), têm somente um fi-
lho (59,6%), vivem com três 
pessoas (39%) e com até um 
salário-mínimo (24,6%). 

A segurança alimentar dos 
filhos dos estudantes e das 
estudantes é uma preocupa-

ção do grupo de trabalho. Os 
restaurantes universitários 
(RUs), de preço popular e, 
portanto, acessível, represen-
tam um elemento central. 

Mais da metade dos es-
tudantes de graduação com 
filhos (51,0%) e de pós-gra-
duação (49,3%) declara que 
as crianças não têm direito 
à alimentação nos RUs. En-
tre quem tem acesso, apenas 
7,1% na graduação e 2,9% na 
pós-graduação informaram 
ser gratuito.

“O acesso mediante paga-
mento é ligeiramente mais 
comum: 10,7% na graduação 
e 9,2% na pós-graduação. Um 
dado ainda mais preocupan-
te é o elevado número de es-
tudantes que afirmaram não 
saber se seus filhos(as) têm 
esse direito (30,3% na gra-
duação e 38,0% na pós-gra-
duação), o que sugere ausên-
cia de informação clara por 
parte das instituições e fragi-
lidade na comunicação insti-
tucional”, complementam os 
pesquisadores.

As demais faixas de renda 
também confirmam eleva-
do grau de vulnerabilidade 
social. A taxa de estudantes 
vivendo sem nenhum rendi-
mento é de 16,1% e a dos que 
recebem até meio salário-
-mínimo é de 14,5%. Apenas 
2,5% relataram renda acima 
de 10 salários-mínimos.

Estudo revela elevado grau de 
vulnerabilidade social dos estudantes
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Na pós-graduação, a porcentagem de abandono é de 36,4%

Da Redação

Gripe: Anvisa aprova nova vacina 
com 73% de eficácia 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou 
o registro da vacina Fluprevli, imunizante trivalente destina-
do à prevenção da influenza. 

A decisão foi publicada nessa segunda-feira (13) e autoriza 
o uso da vacina para a imunização ativa de pessoas a partir 
de seis meses de idade contra cepas dos vírus influenza A e B.

De acordo com a Anvisa, os resultados dos estudos clínicos 
apontaram eficácia de até 73% na prevenção da influenza 
em adultos e de até 65% em crianças.

As análises que subsidiaram o pedido de registro demons-
traram elevadas taxas da chamada soroproteção – quando 
o organismo apresenta níveis adequados de anticorpos no 
sangue – e de soroconversão, processo em que o sistema 
imunológico passa a produzir anticorpos detectáveis após 
vacinação ou infecção.

Educação política
A Presidência da República 
sancionou duas leis voltadas 
ao fortalecimento da forma-
ção cidadã no país. Publicadas 
nesta terça-feira (14), as normas 
incluem a educação política e 
os direitos da cidadania como 
componente curricular obriga-
tório da educação básica e criam 
a Semana Nacional da Ética e da 
Cidadania.

Formação digital gratuita

Chuvas pelo país

A ONU Mulheres Brasil irá 
oferecer uma formação digital 
gratuita a mulheres em dez capi-
tais. As inscrições estão abertas e 
podem ser feitas até o dia 19 de 
julho. A formação inclui letra-
mento digital e uso da tecno-
logia no dia a dia, segurança e 
bem-estar no ambiente digital, 
direito das mulheres, e emprega-
bilidade e empreendedorismo.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) prevê que, 
nesta semana, a atuação de um 
sistema de baixa pressão sobre 
o Oceano Atlântico causa um 
sistema frontal que favorece a 
ocorrência de chuva desde o 
litoral sul da Bahia até o estado 
de Alagoas. Nesta quarta, as pre-
cipitações ganham intensidade 
no Nordeste.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Fluprevli combate cepas dos vírus influenza A e B 

Inscrições para o Fies

Céu Único Sul-Americano

Garantir mais cidades

Estudantes interessados em 
participar do processo seletivo 
ao Fundo de Financiamento 
Estudantil do segundo semes-
tre de 2026 tem até o dia 17 de 
julho para efetivar a inscrição. 
O candidato deve acessar o 
Portal Único de Acesso ao Ensino 
Superior. O programa beneficia  
estudantes que não tenham con-
cluído o ensino superior.

O Brasil assinou junto com o 
Paraguai, a Argentina e o Chile 
o Memorando de Entendimen-
to que trata sobre o Acordo de 
Liberalização Aérea Sul-Ameri-
cana (Alas). 

Assinado em Assunção, capi-
tal do Paraguai, nesta terça-feira 
(14), o documento apresenta 
as regras para a criação do Céu 
Único Sul-Americano.

O Céu Único Sul-Americano, 
idealizado pelos países, propõe 
um mercado aéreo sul-ame-
ricano com maior abertura à 
prestação de serviços aéreos, 
com atenção aos marcos legais 
e regulatórios de cada país. A 
intenção é integrar mais cidades 
da América do Sul, a exemplo do 
que já ocorre na África, União 
Europeia e Oceania.

127 dias de calor extremo por ano até 2075

Insulina glargina para jovens e idosos

Avanço de bactéria em criações de peixes

Projeções climáticas da i4sea indicam que o Brasil terá até 
127 dias de calor extremo por ano até 2075, frente aos 6 dias 
atuais. Para chegar ao resultado a i4sea aplicou ao território 
brasileiro mais de 26 modelos climáticos globais — entre eles 
o MPI-ESM1-2-HR, do Instituto Max Planck de Meteorologia 
— e hiperlocalizou os resultados para um horizonte até 2075. 
A i4sea é uma plataforma de inteligência climática que apoia 
empresas com ativos e operações impactados pelo clima em 
decisões estratégicas e operacionais.

O Ministério da Saúde está substituindo gradualmente a 
insulina NPH pela glargina no Sistema Único de Saúde (SUS). 
A medida beneficiará pacientes de 2 a 18 anos incompletos 
com diabetes tipo 1 e pessoas com 70 anos ou mais diagnos-
ticadas com diabetes tipo 1 ou tipo 2. Até essa segunda-feira 
(13), o Ministério da Saúde já havia encaminhado mais de 
254 mil tubetes de insulina glargina a 16 estados. 

Um estudo publicado na revista científica Microbial Patho-
genesis identificou pela primeira vez no Brasil a presença de 
diferentes espécies de bactérias do gênero Flavobacterium 
em peixes cultivados para consumo humano.

A bactéria causa uma doença considerada grave chama-
da columnariose, que afeta os peixes de criação destinados 
ao consumo humano. Não há, até o momento, segundo 
os pesquisadores, evidências de transmissão da doença a 
seres humanos.
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Temperatura máxima média do Brasil vai subir 1,7ºC, diz estudo


